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A sciencia, era todas as modalidades da 
sua profundesa, atravez os tempos, tem 
conduzido até nós as mais fantasticas des-
cobertas, aliadas a explicações positivas 
de fenomenos experimentais. 
Quando um caso novo surge, quer seja 

inedito quer reeditado com melhor apro-
veitamento ou mais características sinto-
mas de progresso, ninguem, de regular e-
quilibrio mental, deixa de o considerar re-
batendo-o ou apoiando-o, mas dentro dos 
limites impostos pelo rigôr analitico. 
Em tudo se tem avançado ás vezes até 

com tamanho impulso que os efeitos cáern 
quando o alicerce é solido, erguendo-se 
mais tarde apóz um novo percursó caut3-
loso, metodico e, sobretudo,condimentado 
com os acessorios complementares do 
tempo, das circunstancias e do ambiente 
do proprio meio em que o fenomeno se 
desenvolve. 
Só os espiritos retrógrados o,u faciosos 

excedem, nas suas criticas ou apreciações, 
i os. marcos desta dilimitação. 

Hoje tudo se modernisa dando-nus as-
pectos que quebram, com a violencia do 
raio, velhas praxes ou tradições, arcaicos 
habites e até preceitos de ritual religioso. 
Um pouco é a Turquia emancipindo-se 
do , valho sistema poligamíco; depois é a 
China cortando os seus caracteristicos ra-
bichos; outro pouco é o Vatícano que 
instala um cinema no jardim de S. Pedro, 
estabelece uma r@de telefonica. e uza au-
tomovel para o chefe supremo da' Igreja 
ultrapassar os limites da santa Basilica. 

Anotemos, por curiosidade, que a pro. 
pria Igreja aceita estas transformações; 
mas só até ao ponto que lhe convem. Ao 
menor vislumbre de descoberta que, pos-
sivelmente, faça oscilar a sina < torre de 
marfim», eil-a de lança em riste como na 
matança dos mouros ou nas pelejas das 
antigas cruzadas. 
E no aceso da lucha esquece as proprias 

conver,iencias, deixando conduzir-se num 
caminho de incoerenciss graves e de 
injustiças flagrantes. 

SC dentre os seus ulgu'ns h, que se dis-
tinguem, não acabam mais os encoruios 
rendilhados, a que atribuem, inspiração 
divina, e ainda quando corrtest.(das mes-
mo as suas asserções ou afrrmaçõ•s fik-so-
ficas e scientificas, não confessam o erro, 
para não darem esses inspiradores como 
faliveis nas suas cogitações. 

Dado, porem, que, ao contrario,o scíen-
tista pertenç•r a uma escola de filosofia 
transformista como Haeckel ou Darwin, 
podem as suas descobertas trazerem-nos a 
certesa de fenomenos desconhecidas qu:,, 
o combate ás suas teoria será terrivel e 
persistente. 

Ultimamente de Coperiliagu% capital da 
Dinamarca, transmitia-se a noticia de que 
o D. Nordentoft tinha feito voltar á vida 
um homem falfcido pouco antes, c^nr a 
aplicação de injecções de adrenalina, no 
coração. 

Sincronicamente, o D. Voronoff, sabio 
professor de altos recursos mentais, des-/ 
cobre o processo de renovação da vida 
pelo enxerto das glandular do macáco. E, 
não s6 a difusão do seu sistema aplicati-
vo tem inümeròs adeptos na classe medi-
ca mundial, como as experiencias feitas 
até hoje, só resultados satisfatorios vem 
produzindo como eloquente resposta aos 
seus detractores. 

Pois estes dois exemplos de trabalho 
intensivo em prol da continuidade vital, 
cujos efeitos deveriam receber os maxi-
mos estimulos e entusiastica cooperação, 
estão a s@r faciosamente combatidos só 

porque ilaqueim as parabolas biblicas e 
desfazem a fantasmagoria do « milagre de 
Lazaro» e outras incongruencias deste ge-
nero. 
A irritante, e afinal inutiI, parcialidade 

dos edout:,res» catolicos, não almeja opôr 
qualquer dique á onda indomavel do 
pensamento humano, nem o espirito pára 
nas suas constantes descobertas da rasão 
e causa do «porquê» das coisas. 
E o mais lamentavel é que,'emquanto 

assim procedem, esquecem s,i cie desfa-
zer a mentira com que elogiaram um ce-
lebre padre-jesuita, Almeida, a quem cou-
cederam fóros de inventor dum novo sis-
tema de acumuladór. 

Este facto representa uni dos maiores 
escandalos e o mais evidente f iciosismo 
dos acriticos» ao serviço da Igreja. 
Imaginem que, ha perto de setenta anos 

Planté descobriu o acumuladôr de forma-
ção natural com placas de chumbo e li-

(Contirrua na 3.8 página) 

Ecos do alíiii)o promin-
ciainc,nto militar 

O sr. dr. Godinho Cabral foi 
posto em liberdade 

O ilustre advogado Sr. dr. Godinho 
Cabral, director do nosso colega a0 Re-
bate», depois de autorisado pelo ministro 
da Guerra a visitar seu pai, que se en-
contrava gravemente enfermo na sua casa 
de Pias, regressou já a Lisboa fazendo a 
sua apresentação no presidio da Trafaria, 
donde saiu em liberdade. 

Remoção de presos 
Da Torre de S. Julíão da Barra foram 

removidos para o presidio da Trefa-
ria todos os presos politicos que ali se 
encontravam. 

Regressando ao serviço 
Foi festivamente recebido pelos seus 

subordinados, quando ingressou na és-
quadra do Vale de Santo Antonio, o che-
fe Roque, velho e dedicado republicano, 
que esteve durante 27 dias na Penitencia-
ria por motivos politicos. 
Os guardas formaram e após o cabo 

Adriano ter proferido breves mas since-
ras palavras, enaltecendo as qualidades 
do homenageado, seguiu-se o descerra-
mento do retrato do chefe Roque. 

RECORDANDO AMÉRICO OLAVO 

Ç 1—,%ffislE JUSTiÇR 
GUERRA A' IMPUNIDADE 

A si mpatica figura da Grande 
Guerra que foi o major Ameri-
co Olavo, barbaramente assas-
sinado em Fevereiro de 1927, 
continua quasi esquecida, sem 
que os competentes Tribunais 
procurem desvendar o segredo 

de tão violento como ineonce-
bivel crime. 

Atroz situa:çlto esta em que 
parecera olvidados os mais ru-
dimentares preceitos de ,justiça! 
Algum tempo depois do ne-

fando atentado, e feitas umas 
rapida.s investigações, o processo 
respectivo,—ao que então, cons-
tou,—deu entrada no competente 

Tribunal, porque, analisadas as 
diferentes caracteristicas que 
o resvestiram foi esse crime ju-
ridicamente classificado como de-
lict0 comum. 

Estranhada, etc dado momen-
to, a demora numa solução que 
demonstrasse não sêr a impuni-
dade mot d'ordre nos fastos do 
crime e tambem para desviar a 
suspeita de qualquer ideia de 
encobrir criminoso t, publicou o 
governo uma nota oficiosa em 
que dizia julgar necessario ou-
vir uma, testemunha auzente e, 
sem o depoimento da qual se 
tornava impossivel decidir do 
processo. 

Passou-se isto ha mais cie um 
ano, talvc z. 

Luiz Derouet, outro inesque-
cível nome da, Republica, foi 
a:PsaRSin,i,do muitos mezes depois, 

o o bar;dido que o matou, ,jáex-
pia, nesta hora, a pêna justa 
que; o puniu. 

Varios delietos de atentado 
pessoal foram cometidos, para 
aquém daquele que, vietimou o 
distineto militar e altivo repu-
blicano e, todos eles ou quasi 
todos estrio julgados já, com 
condenatórias sentenças. 

Não faz sentido nem tem ex-
plicação que, sequer ao menos, 
não estejam ainda indiciados os 
assassinos de Amerieo Olavo. 
Os Tribunais não ficam bem co-
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CHAMENTO ELEGANTE W 
EM ABADE DO ''NEIVA 

Na interessante egreja paroquial, de A-
bade do Neiva, encantadora freguezia li-
mitrofe desta cidade; realisou-se o casa-
mento religioso da Ex ma Sr.& D. Maria Ar-
minda Veloso de Araujo, prendada e dis-
tinta dama barcelense, com o nosso esti-
mado amigo e considerado contador judi-
cial Sr. Antelmo Moerão. 
A noiva é filha mui querida do impor-

tante comerciante snr. Joaquim José de 

c 

Araujo e da Exm` Sr .£ D. Ema Emilia 
Veloso de Araujo, e gentil irmã dos nos-
sos afectuosos amigos Sr. Carlos e Anto-
nio Veloso de Araujo, cavalheiros muito 
considerados entre nós. 
Ao acto religioso presidiu o tambem 

nosso amigo Sr. P.e Antonio Esteves, paro-
co daquela freguesia,paraninfaurio por par. 
te da noiva seus dedicados pais e por parte 
do noivo seus- extremosos irmãos, a Exm+ 
Sr.-" D. Agripina Mourão e Dr. Abilio 
Moerão, antigo deputadoe inteligento Ins-
pector do Notariado do Norte e distinto 
advogado no Porto. 
Apoz esta cerimonia foi oferecido, em 

casa dos pais da noiva, um intimo (copo 
de agua», tendo-se trocado os brindes 
mais tocantes e afectuosos. 
Os noivos seguiram depois, em passeio 

nupcial, para o Porto, Lisboa e Cintra on-
de se demorarão alguns dias. 
A efectiváção deste, c:•samento, apesar 

da modestia de que revestido, não deixou 
de sër rrrn dos mais elegautes que entre 
nós se tem realisado, tanto pela estima e 
simpatia de que os noivos justamente 
disfructam, corno pelo respeito, estima e 
consideração de que gosam as distintissi-, 
mas famílias a que pertencem. E tanto 
que, na sua corbeille, como prova desta 
asseveração, se ostentavam as mais nu-
merosas, interessantt;s e valiosas prendas. 
Aos noivos, pois, que pelas suas nobres 

virtudes e qualidades são dignos de todas 
as feliciades desejamos as maiores ven-
turas e a mais terna lua de mel. 

REPUBLICANOS 
Lêde . a .,él Opinião» . Fazei 

dela toda a propaganda. 

Este numero foi visado peia 
, Comissão de Censura 

1 
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defendem a Republica.  N I A 0 REPUBLICANOS: Se quereis ser dignos des 
70M 0 dai Os vóssos aquncios 

e a vossa propaganda á Imprensa republica7a 
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locados continuando a conser-
var adormecido um caso de tão 
alta responsabilidade moral e 
juridica, pois este crime, na sua 
organisação processoal, não po-
de deixar- de seguir os termos 
ordinarios de todos os seus con-
géneres, 

Precisamos lembrar que se 
não trata somente de punir um 
crime cometido nas mais barba-
ras, covardissimas, e atrozes cir-
cunstancias, trata-se tambem de 
prestigiar a propria justiça de 
sobre a qual é indispensavel 
desviar qualquer duvida. 

Depois, tenhamos ainda ele 
conta que, Americo Olavo, essa 
alma nobilissima de republica-
no de eleição, foi um caracter 
dos de mais fino e puro ouro e 
uma vasta e firme inteligencia 
com serviços prestados á Patria 
e á Republica e em condiçóes 
de muitos lhe dedicar ainda; 
foi um dos fundadores do novo 
regimem, um heroico soldado 
da Grande Guerra, uma alma 
cheia de bondade, um nome que, 
em tudo, enobreceu sempre as 
paginas historicas da Republica. 
Deixar numa. eternisante im-

punidade este hediondo vanda-
lismo, seria colocar na dura 
contingencia de martires e viti-
mas de futuros atentados, os 
homens que, esforçadamente, se 
votam á causa publica, ao ser-
viço da Nação e á defesa do PO-
VO. 

Não; a Justiça não tem o di-
reito a impôr,nos a condição 
dum complacente silencio ante 
a irresolução sobre um tamanho 
como triste crinle. 
Estejam os bandidos que ma-

taram Americo Olavo, em que 
campo estiverem, á justiça com-
pete o dever de os trazer á bar-
ra do Tribunal. 
E temos a certeza que com 

n cerro que a causa 1SS0, a0 propria Exercito agra- viços agrícolas prrbativos dos seus rãs, reconstruir uma parede no seu ' 
da sua tranefeeanea_do 

ro r:otcírios estabelecidos- alodccta Siu d•;nomtnado do Lameiro emano '  u'arfá,•poia•trntca-ao•d .•pui•ir•P º 4 P°" Açores tinha sido já ocasionada por do-
`• to n.° 10,862 de 23 de Junho de 9925, mesmo caminho fazer um aqueduto, onça. 

em rego que lá existe, para limar e Ao ilustre republicano desejamos as 
regar as suas propriedades, bem como mais prontas melhoras. 
para deposil,ar materiais, 

sendo 

Camara cl•uniciJ•at 
Sessão de 20 de Agosto de 1928 

©bros municipcis  w•'  
Do distinto engenheiro direc-

tor da Repartição Tecnica da 
Camara recebemos a =nota, so-
bre as obras municipais inicia-
das, em andamento ou termina-
das durante o mês findo de 
Agosto, e que a seguir publica-
mos: 

-Inicio das obras de calcetamento e 
colocação de passeios na Rua de 
Baixo, em Barcelinhos; 
-Colocação de guias e contra-guias 
no passeio poente do Campo da Re-
publica; 
-Construção da balaustrada ao Nor-
te do mesmo Campo; 
-Calcetamento em calçada á portu-
gueza na Rua da Barreta; 
-Alargamento da Avenida 11 de Fe-
vereiro; 
-Aterro das Barrocas; 
-Recalcetamento da Rua do Senhor 
da Cruz; 
-Arranjo e construção dum muro de 
suporte no largo da Fonte de Baixo; 
-Limpeza e pintura da fachada do 
Edificio da Camara. 

Aguas 
-Obras de captação no Rio Cavado; 
-Limpeza dos reservatorios e minas 
de agua, 
-Reparos em alguns pontos da ca-
nalisação; 
-Colocação dum fontenario no largo 
da Fonte de Baixo; 
- Inicio ds abertura dos cavoucos pa-
ra assentamento de tubos de 125 
mim de diametro, r.a Pedra do Couto. 

L.,uz: 
-Iluminação do Jardim Publico com 
cabos subterraneos, aproveitando os 
antigos candieiros da Iluminação 
Publica. 

•strac3.a•: 

-Fornecimento de cachão e pedra 
britada para os diferentes cantões; 
-Reparação da Estrada Municipal 
n.0 28 ( Ponte de Anhel). 

Barcelos, 1 de Setembro de 1928 

O Eng. Chefe da Rep. Tecnica 
Serafim Rodrigues 

um crime que victimou um dos 
seus camaradas mais ilustres, 
mais distinetos e que mais o 
enobreceu. 

Recordando, novamente, essa 
heroica. figura., justiça e só jus- 
tiça reclamamos hoje, amanhã e 
sempre, sempre, até que puni-
dos sejam os seus algôzes. 

•.•pu•lY4a• ºs 

Auxiliai «A Opinido», uni-
co jornal republicano de Bar-
celos. 

REGISTO CIVIL 
Gasalrnentos 

Em 3-9-Miguel Mendes da Costa Leal, 
de Gondifelos, com Maria Gomes de Fi-
gueiredo, de Paradela. 
Em 3-9-Antonio Fernandes Faria, de 

Paradela, com Maria Rosa de Sá, de Pa-
radela. 
Em 4-9-José Antonio Cruz, de Para-

dela, com Maria Martin; da Cruz, de Pa-
radela. 

Ua%Cimk•n3tábl% 

Em 4-8, na freguesia de Vila Boa ( S. 
Jnão), Maria Angelina, filha de Antonio 
da Cruz e de Rozalina Matos da Costa 
Em 2-8, na freguesia de Areias (S. Vi-

cente), Maria Fernandes, filha de João 
Torres de Fatia e de Joaquina Figueiredo 
Serafim. 
Em 5.8, na freguesia de Galegos (S. 

lvlartínho), Rosa, filha de Joaquim Ferrei-
ra Barbosa e de Julia da Costa Carpinteiro. 
Em 22-8, na freguesia de Milhazes, José 

Candido, filho de Antonio Gomes Fer-
reira da Rocha e de Maria Candida Go-
mes. 
Em 22-8, na freguesia da Silva, Joa-

quim, filho de Domingos José Gonçalves 
e de Rosa Miranda Quintas; 
Em 12-8, na freguesia da Pousa, Abilio, 

filho de Ventura Gonçalves Coelho e de 
Deolinda Rodrigues Dias. 
Em 12-8, na freguesia da Pousa, Con-

ceição, filha de Antonio Rodrigues Lou-
reiro e de Teresa de Araujo Loureiro. 
Em 4-8, na freguesia de Barcelinhos, 

Candida de Jesus, filha de Aires de Ama-
ral e de Maria da Conceição Correia. 
Em 23-8, na freguesia de Alvelos, Ma-

ria da Conceição, filha de Anselmo Luiz 
da Cunha e de Maria Rosa Barbosa de 
Andrade. 
Em 23-8, na freguesia de Fragoso, Vir-

ginia, filha de Manoel Joaquim e de Ma-
ria Martins da Costa. 
Em 20-8, na freguesia de Fragoso, Luiz, 

filho de José Alves Ferreira e de Antonia 
da Silva Rasão. 
Em 17 8, na freguesia de Cossourado, 

Joaquim, filho de Manoel Rodrigues de 
Campos e de Rosa Queirós Esteves. 
Em 25-8, na freguesia de Encourados, 

;atarias, filho de Carlos de Sousa Dias e 
Aurora dos Praseres Borges. 

31-8, na freguesia de Minhotães, 

Sob a presidencia do sr. capitão de 
engenharia Francisco Filipe dos San-
tos Caravana, presentes os srs. capi-
tão Baltazar José Ferraz, vice-presi-
dente e os vogais tenente Julio Au-
gusto de Andrade Faria, Miguel Gomes 
de Miranda, Jaime Augusto de Deus 
Real, Albino da Silva Padrão e Fran-
cisco José de Sousa. 

CORRESPONDENCIA 
Oficio do sr, engenheiro Mario Fil-

.gueiras, autor do projecto da Central 
Elevatória, pedindo para lhe ser paga 
a quantia de 294$40 proveniente de 
desembolso em viagens a esta vila pa-
ra fiscalisação das obras da referida 
Central e 2.500$00 por conta-dos seus 
honorários pela mesma fiscalisação. 
Aprovada passarido-se a respectiva 

ordem de pagamento. 
Oficio da Junta de fréguesia de `Ti-

la Frescainha (São Martinho), envian-
do uma queixa que lhe foi dirigida 
por diversos proprietários da mesma 
fréguesia contra o ancoro das aguas 
do ribeiro tio Jogar da Devezinha, em 
virtude de tapagem e represa manda-
da fazer pelo proprietário da mesma 
fréguesia José Barbosa Ferreira Dias. 
A essa queixa foi dado o seguinte des-
pacho:-Tendo esta Comissão conhe-
cimento, por informações a que pro-
cedeu, que o caminho em referência 
é apenas de servidão de consortes a 
partir do Jogar da Devezinha, termi-
nando essa servidão precisamente no 
ribeiro indicado nada tem a resolver, 
deixando aos signatários da queixa 
dirigida á Junta o reclamarem pelos 
meios judiciais. 

LICENÇA 
Por proposta do sr. vereador do pe-

louro das estradas fóram concedidos 
oito dias de licença ao cantoneiro da 
estrada numero dez, em Pereira, João 
Caetano Ferreira, que apresentou 
atestado medico. 

DELIBERAÇÃO 
Foi resolvido, segundo a informa-

ção dada pelo sr, vereador do pelouro 
das estradas, que seja autorisado a 
dispen ,ler com os muros de vedação 
da estrada, de Perelhal, a quantia de 
2.592~00. 

Por proposta do vogal sr. Jaime Re-
al, que foi aprovada, foi fixada em 
25$00 a multa a aplicar aos carretei-
ros que transitem no concelho sem a 
necessária licença, a não ser nos ser-

PROPOSTAS 
Fornecimento de luz eletríca 

O sr. presidente propõe e é aporva-
do: Primeiro:-Considerando que a 
falta de pagamento de energia ele-
trica prejudica sobremaneira a . em-
preza concessionária e só despertigia 
esta comissão Administrativa. 
Segundo: Considerando que por tal 

regimen a Camara não tem a força 
necessária para exigir a colocação de 
qualquer tampada ou a remodelação 
no sistema dá canalisação existente:--
Proponho:- Primeiro - Que se estu-
dem as contas de modo a receber e a 
pagar o que for devido.-Segue do-
Que a partir de um de Julho últiuro, 
sem prejuiso de ajustamento de con-
tas anteriores, se entre na execução 
do contrato. 
0 sr. vice-presidentè propõe e é 

aprovado que seja chamada a atenção 
do sr. Sub-inspector de Saúde para o 
uso e abuso de estabulos e a creação 
de porcos e outros animais em casas 
particulares. 
0 snr, presidente propõe e é apro-

vado que seja caçada a licença conce-
dida em sessão de 9 do mês findo a 
Manoel Fernandes da Silva, da fré-

guesia da Lama, para forrar o rego 
da agua que vai á face do caminho 
publico, nos logares das Castanheiras, 
por se reconhecer, o que êle presiden-
te pessoalmente verificou, que essa 
forra vai prejudicar a execução da li-
cença concedida em sessão de 4 de 
Abril de 1927 a Rodrigo Ferreira, da 
referida fréguesia. 

RECLA MAÇõES 
Presentes 2 reclamações de indus-

triais e operários de padarias, pedin-
do alteração ao Regulamento do Des-
canso Semanal, aprovado em sessão 
de 15 de Maio de 1925, últimamente 
postos em execução, sendo resolvido 
manter o determinado no art. 5.o do 
mesmo Regulamento, pelo que foram 
indeferidas as referidas reclamações, 
visto a Camara não poder tomar Ou-
tra resolução. 

REQUERIMENTOS 
De José Antonio Afonso Fontainhas, 

de Barcelinhos, pedindo para lhe se-
rem concedidos mais 0, metros de fren-
te a acrescentar aos dez que arrema-
tou em sessão de 9 do mês findo, com 
as mesmas condições e preço de 31$50 
por cada metro quadrado. Deferido. 
Do medico veterinário Municipal 

João Beleza de Almeida Ferraz pedin-
do 30 dia-, de licença para uso de ba-
nhos com o compromisso de se fazer 
substituir no serviço do matadouro pe-
los srs. drs. Francisco 'forres e Adé-
lio Carvalho da Silva, Deferido. 
De D. Laurinda Candida Lebreiro, 

parteira municipal, pedindo a sua 
aposentação extraordinária. Que seja 
submetida a uma junta de três medi-
cos. entre êles o sr. sub-inspector de 
Saúde, tendo esta junta em aten-
ção o preceituado na lei a que a re-
querente se refere 
De Albina Maria da Silva, de Cou-

rel, queixando-se de que Joaquim de 
Campos, da sua freguesia, constituiu 
uma sebe de pinheiros a vedar o seu 
prédio da Barreza, deitando com pou-
ca largura o caminho, apossando-se 
de terreno maninho, e retirando pedra 
de um prédio da requerente para a 
vedação. 
De Virginia Gonçalves Vaiada. da 

Egreja - Nova, pedindo licença para 
vedar o seu predio denominado' Eido 
da Bouça, á face do caminho público. 
De Rodrigo Ferreira, da Lama, pe-

dindo licença para, á face do cami-
nho publico, no togar das Castanhei-

 ---•u-l•d  

cultãó Fellcim b Casta 
lis 

Motivo de doença grave não foi possi-
vel que este distinto oficial e dedicado 
republicano seguisse do Funchal para 
Ponte Del gada 

De António Joaquim do Vale Coe- 
lho, de Viatodos, pedindo licença pa- ••••-• O  
ra sobre os alicerces de um coberto 
que tem á face do caminho, construir 
uma pequena casa terrei em conti- 2.2 serie n., 203 

nuação daquela em que vive e depo- Ministerio da Irtstrução Publica 
sitar materiais./A estes quatro reque- 1 a Re partição 
rimentos foi dado o despacho de que p ç-
informe a repartição ternica. Augusto Manuel da» Silva Ramóa, ins-
De Francisco Queiroz dos Santos, pector efectivo do circulo escolar de Bar-

desta vila, pedindo licença para re- celos -concedidos 30 dias de licença. 
construir os predios numeros 108 e  _ 
110, sito no lo;;ar do Benrfeito e de-
positar materiais. 
De Joaquim Alves, da fréguesia de-

Gamil, pedindo licença para fazer uma 
entrada no seu predio, no Jogar do Segundo as informações da capital para 
Regato, da fréguesia da Varzea e ta- o importante diario «O primeiro de Ja-
zer uma parede de suporte para for- neiro», este nosso estimado colega, sob 
mar uma passadeira sobre o rego do o titulo, que nos segue de epigrafe diz: 
Regato, tudo á face do caminho. 
De Rodrigo Ferreira Rios Novais, «Um individuo, conhecido pelo «Luiz 

de Macieira, pedindo licença para, pe- Padre Santo», agrediu á pedrada, em Cam-
los antigos alicerces, construir um co- polide, o agente da Policia de Informa-
berto e uma parede, á face do cami- ções Luiz Pinto, que ficou ferid'0 rò so-
❑ho, no Jogar de Verdial, bre olho direito e com uma costela frac-

Estes três requerimentos foram de- turada». 
feridos. _ 

do.Gtovuno 

Camilo, filho de Camilo José Carvalho e 
de Aurora de Jesus Pereira Barrosa, 
Em 29-8, na freguesia de Areias de Vi-

lar, Emitia, filha de Joaquim Matos Dias e 
de Ana Ferreira de Macedo. 
Em 29-8, na freguesia de Areias de Vi-

lar, Gabriel, filho de Joaquim Matos Dias 
e de Ana Ferreira de Macedo. 
Em 17-8. na freguesia de Barcelinhos, 

José, filho de Fer=ies Gomes da Silva 
e de Rosa Augusta de Lima e Silva. 
Em 6-8, na freguesia de Barcelinhos, 

Manoel, filho de Fernando Augusto de 
Faria Durães e de Maria d:t Conceição 
Marques Durães, 
Em 14 8, na freguesia de Cambeses, 

Antonio, filho de Abilio Martins de Oli-
veira e de Maria Gonçalves Gomes. 
Em 20-8, na freguesia da Pousa, José, 

filho de José Lameiro da Eira e de Emitia 
Lopes da Silva. 

Obitos 
Em 31-8-Manoel José da Silva, de 86 

anos, de Abade dó Neiva. 
Em 31-8-Domingos da Conceição 

Ferreira, de 35 anos, de Perelhal. 
Em 31-8-Antonio (fomes de Faria, de 

16 mezes, de Barcelinhos. 
Em 1-9-José Maria Barbosa, de 48 a-

nos, desta cidade. 
Em 31-8-Domingos Salgado, de 3 

mezes, desta cidade. 
Em 1-9 -Manoel da Cunha Ferreira, de 

36 anos, desta cidade. 
Em 1-9-Teresa de Sá Reis, de 4 me-

zes, da Varzea (S. Bento). 
Em 1-9-José Rodrigues da Cunha, de 

69 anos, de Roriz. 
Em 1-9- Antonio de Miranda, de 82 

anos, de S. Claudio de Curvos, Espozen-
de. 
Em 3-9-Joaquim Maria, de 94 anos, 

de Paradela. 
Em 2-9-Lourenço de Miranda Maciel, 

de 1 ano, de Trágosa, 

L RECORTES 
O Centro Comercial do Porto recla-

mou do sr, ministro das Finanças 
prorrogação do praso, findo era 31 de 
Agosto, para pagamento da contribui-
ção industrial, visto a grave crise que 
o comercio atravessa. 

Nós vamos mais longe. Não é só co-
mercio, mas sim toaas as classes que 
lutam com a falta de numerario, sem 
saber onde ir busca-lo para as suas 
urgentes necessidades. 
E cada vez peor pela carestia de tu-

do. 

A LAVRADEIRA 

ESTABELECIMENTO DE 
FAZENDAS 
- DE -

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita- Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas as 
miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

A' Pedrada 

D A  
Casas de hóspedes 
O «Diário do Governo, publicou o se-

guinte sóbre casas de hóspedes: 
Decreto n ° 15,824- Determina que as 

casas de hóspedes que não reúnam os re-
quisitos que a Repartição de Turismo jul-
gue bastantes para serem consideradas 
como hoteis, não possam usar esta deno-
minação. 
O «Diário do Governo» inseriu o de-

creto acima, segundo o qual, as casas 
destinadas a hóspedes que não satisfaçam 
aos requisitos exigidos pela Repartição de 
Turismo, não poderão exercer a sua ex-
ploração sob a designação de hoteis. 

Pelo Ministério do Iuterior são publica-
dos no «Diário do Governo» os nomes 
dessas casas, devendo as autoridades admi-
nistrativas das localidades onde elas este-
jam situadas, dentro do praso de quinze 
dias, a contar da data da publicação, comu-
nicar aos seus respectivos proprietarios 
que lhes é proibido designar os seus es-
tabelecimentos como hoteis. 
No caso de os proprietários, dentro do 

praso de quinze dias, contados da data da 
comunicação, não terem cumprido, será o 
respectivo estabelecimento encerrado por 
ordem da autoridade administrativa. 

A COL-E`TA PETUGUEZA, L. 
Sede em Lisboa 

da 

Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

LARGO DA -PEDRA DO COUTO 
e Tem desde já á disposição dos Srs. Lavradores, os seguintes abubos 

productos -quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   com 18 a 20 0lo 
Cloreto de potassa » 50 a 52 elo 
Fosfato Tomás   » 18 010 
NItti-ato de sódio   » 16 010 
Sulfato de amónio   » 20 a 22 0lo 
Sulfato de cobre   99 112 020 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

E ID 1 T °• L 
O Presidente da Comis-
sáo Administrativa Mu-
nicipal do C®ncelho de 
Barcelos. 
Para constar e devidos efeitos tor-

no publico que a Comissão da minha 
presidência, em sua sessão de 20 do mês 
findo, deliberou fixar em 25$oo a multa 
a aplicar aos carreteiros que transitem 
no concelho sem a necessária licença, a 
não ser nos serviços -privativos dos seus 
proprietários, estabelecidas pelo decreto 
n.° i o.862, de 23 de Junho de 1925. 

O presente edital vai ser publicado 
em um dos jornais desta localidade e afi-
xado em logares públicos deste concelho. 

Barcelos, 4 de Setembro de 192$. 
E eu Secundino Pereira Esteves, 

c%e-fe cZa-secretaria-,-o escrevi: • • - • • • 

F rancisco Filipe dos Santos Ciaravam 

ASSAPORTE 

i E  N E G A S S AA  A N SS G Eli 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, Cuba, 
Argentina ou qualquer outro paiz 

João de Sousa Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Senhor da 
Cruz) -Barcelos 

Seriedade, Economia e Rapidez 

Pão de Santo Antonio 
O rendimento da caixa das esmolas 

desta tão simpatica instituição, no mês 
findo, foi de Es. 2471,25. Entre estas es-
mol.s f À enco:ttr-da uma nota de 
Es. 50$00, 3 & 20$, 3 de 10$, e 8 de 
5$00. 

--Nas caixi'• das esmc.las de S. Bento da 
Lavra, foi encontrada uma nota de 50800. 
-Am :nhã, h.,verá a. costumada distri-

buição do Pão de Santo Antonio. 
-A Redacção do «Barcelense» entre-

gou á mesma instituição, por ordem de 
uma anonima a quantia de 1005, em su-
frágio da sima de seu marido. 

A proposito de uma en-
trevis,'a 
Do gabinete do sr. ministro do Comer-

cio foi expedida á imprensa da capital e 
Porto a seguinte ❑ota: 

«Na entrevista concedida pelo director 
dos Caminhos de Ferro do Norte de Por-
tugal, inserta na «Gazeta dos Caminhós 
de Ferro», nn seu numero 977, de 1 de 
Setembro corrente, afirma-se que este 
Compat,hia . não tinha sem tem qualquer 
divida p..ra com o Est^ jov. 
«Não é exacta aquela afirmação porque 

a referija Companhía tem a divida de 
792.355$48, á comissão liquidataria dos 
caminhos de ferro, importarrcia que pelas 
medidas adoptadas pelo ministro do Co-
mercio, terá que dar entrada nos cofres 
do Estado brevemente>. 

PESOS IB 
Suicidio em Lourenço   
Marques 
Em Lourenço Marques suicidou-se o 

l.o sargento musico Custodio Santos, na-
tural de Valença do Minho. 

Parmacia de serviço 
Amanhã está de serviço permanente a 

farmacia do Hospital de Misericordia. 

D. Maria José Esteves 
Já se encontra ao serviço na estação 

desta cidade, por transferência de Fafe pa-
ra aqui a seu pedido, conforme nossa no-
ticia em n.° anterior, a Inteligente 
ajudante sr.' D. Maria José Esteves, dis-
tinta dama barcelense. 

RIME MJERU a A 
Ant ga da Calçada 

Director- João /7acfleco .Ceife 
Aviamento de todo o receituario 

clinico 

Maria José de Car-
valho Figueiredo e 
seu marido Augusto 
Faria Figueiredo, dc 
Barcelinhos, veem 
por este meio, na 
impossibilidade de e 
poderem fazer pes-
soalmente, agradecer 
a todas as pessoas a-
migas que por ocasi-
ão do falecimento da 
sua querida filhinha 
ofereceram os seus 
prestimos, bem as-
sim a todas as pes-
soas que tiveram a 
gentileza de se en-
corpc,rarem no pres-
-ttn funebre. 

Barcelinhos, 7 de 
Setembro de 1928. 

VENDA DE 

1EU  Estão 4 venda Estão á venda as 
que ferram do falecf- 
do Ten•nte-C<,ronel ETELE G  R u\ Francisco Vila-Chã 
Rodrigues Leite, si 
tas nss proximidades 
da Estação do Cami-
nho de Ferro--a quin-
ta da «Gavieira» com 
optimas acomoda-
ções,-uma casa com 
pequeno terreno á 
entrada da quinta,-
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quido conductor composto de agua e acido 
sulfurico. Muito depois, ha menos, talvez, 
de cincoenta anos, Faure introduziu-lhe o 
grande melhoramento da formação artifi-
cial fazendo as placas de rêde de chumbo 
cheias a minio e litargirio, mas sempre 
com o inconveniente de o acumula-
dor sêr pesado, e prejudicial á saude ab-
sorver os gases desenvolvidos, visto o li-
quido conductor manter uma composição 
de acido sulfurico e agua. 

Já nos nossos dias, aí por 1901, pouco 
mais ou menos, Edison, em novos traba-
lhos conseguiu pôr de parte as placas de 
chumbo substituindo-as por ferro-nikel, 
E ao liquido composto de agua e acido 
sulfurico, modificou-o para uma combina-
ção de agua e potassa. Não tendo, difini-
tivamente, resolvido este problêma, tor-
nou, porém, o acumuladôr mais leve e 
com um liquido alcalino. 
Enquanto se ensaiavam estas renova-

ções os estudos sobre o assunto continu-
am a sêr feitos em França por Jumau, na 
Inglaterra por Jeffries, e na America por 
Bdison. 

Por seu turno a Alemanha organisa, pa-
ra o mesmo fim, uma importante socieda-
de scientifica com capitais de industriait, 
havendo gasto nos primeiros dos seus es-
tudos de laboratorio a elevada soma de 
cincoenta milhões de marcos-ouro. 
O tal jesuíta Almeida, tendo conheci-

mento de que os laboratorios da «Akku-
mulatoren Frabrik>, de Berlim consentiam 
os estudos da especialidade a qual-
quel scientista,• ali se dirigiu construindo 
um acumuladôr com a placa positiva de 
grafite ou carvão com uma" leve camada 
superficial de prata pulverisada, e a nega-
tiva de zinco, sendo o liquido conductor 
composto de uma solução de cloreto de 
zinco e um sal haloide do mesmo metal 
que pode mesmo sêr bromêto de zinco. 
Como, porem, esta invenção fosse ha 

anos feito por Jumau que viu no seu no-
vo tipo de acumuladôr um aparelho de 
laboratorio sem resultado na pratica, do 
que logo publicou um livro desvendando 
todo o segredo, aquela <Akkumulatoren 
Frabrik», ao fim de seis mezes de traba-
lltos e experiencias desse jesuita Almeida, 
fechou-lhe as portas, por ter chegado á 
conclusão que o assunto não era novo e 
que o seu verdadeiro inventôr o tinha 
posto de parte. 

Ora se a Verdade não fosse, para os 
«doutores» da Igreja, uma senhora da mo-
da que se veste e despe á mercê das suas 
conveniencias, logo tornariam publica es-
ta ga f fe para não trazer enganado o espí-
rito de muitos investigadores. 
Em vêz de semearem a mais nefasta 

propaganda de agressão e desrespeito a 
homens que consomem toda a sua exis-
tencia na descoberta e procura fie pro-
cessos de dilatar a vida encontrando cura 
para muitos dos seus males, antes se cin-
gissem á sua missão de nunca faltar á ver-
dade, ainda quando a recriminação tivesse 
de cair sobre os seus mais categorisados 
elementos. 
As teorias filosoficas em que assentam 

as doutrinas da- Igreja, são falíveis como 
os homens. As verdades scientificas po-
dem aperfeiçoar-se em novas descobertas, 
mas permanecem sempre e perduram co-
mo o tempo. 
Quer a reação catolico-jesuitica, queira, 

quer não queira não ha forças capazes de 
evitar, os silogismos do pensamento hu-
mano. 
A teoria do « milagre de Lazaro» não 

sendo mais que uma mentira convencio-
nal, caiu ha muito ante as afirmações dos 
transformistas baseados nas verdades que 
a biologia nos ensina. 

Salvafo Moline 

« A OPINIÃO >, 
PREÇO. DE ASSINATURA 

Barcelos e concelho 

Ano 18$00 
Semestre ₹ 8S00 
Trimestre 4$50 

Provincla 

Ano 20$00 
Semestre 10$00 

. Estrangeiro 

Ano 40$00 

CALEIDADIO 
Setémbro 1928 
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VARIAS NOTAS  
—235EIG UNDO uma informa-

ção que da capital procede, a pri-
meira mercê que Barcelos vai 
colher pela sua elevação a cida-
de, é a da reorganisação do qua-
dro notarial que ficará constitui-
do por 5 notarios e não com 3 
como presentemente. 
Ignoramos até que ponto bene-

ficiaremos desta concessão. 
Porem, pelo diploma que es-

tabelecer as novas notas, conclui-
remos dos seus considerandos as-
rasões que •justi ficam • essa remo-
delação. E' mui natural que a 
execução pratica dessa determi-
nação, em todas as consequenci-
as do seu reflexo, nos dê a certe-
sa do fim que a sugeriu, 
Aguardemos, pois com 

encia o seu desideratum. 
paci-

/ emaranhado caso de Ovar 
continua envolto no mesmo com-
plicado misterio. 
0 jesuitismo e as ordens reli-

giosas surgem, de novo, a dar-nos 
os mais frisantes exemplos das 
suas costumadas e maquievelicas 
proesas. 

Altas - influencias se desenvol-
vem para evítar que o escandalo 
nos apareça desenhado em todas 
as suas terrificantes caracteristi-

co s. 

E certo que as investigações 
prosseguem continuando a poli-
cia o seu processo de inquérito; 
todavia o expediente em levar as 
coisas para um rumo de sensa-
cional escandalo que empane e 
atenue o ,crime de, escamoteação 
da fortuna do Dr. Soares Pinto, 
praticado pelos padres francis-
canos Teo filo, e Leonardo, está 
já ensaiado. 

Todo o objectivo consiste em 
desviar as atenções para um dra-
ma que anda a urdir-se e com 
que,aoqueparece,os franciscanos 
procurarão justificar o desvio do 
cofre onde se achavam perto de 
duas mil libras. 
0 drama está no principio e a 

contas com a Justiça. 0 seu re-
mate, ao esclarecer-se a exacta 
verdade, será um reverendissirno 
escandalo. Algumas das suas pas-
sagens ainda entre bastidôres, 
por nos não sêr consentido tor-
nar publicas, para não prejudá-
car as investigações policiais, ain-
da se assemelham, a alguns dos 
capitulos de «A Visão de Jesus», 
de Campos Junior. 
Admira imenso que isto se pas-

se quando é certo as leis pro-
hibilivas das congregações mu-
nasticas estarem de pé; e o 
exemplar rigôr das suas disposi-
ções punitivas não foi revogado 
ainda.. 

UM artigo de imprensa 
lêmos ha dias, umas notas bio-
gra ficas sobre a idoneidade polí-
tica do Dr. Sousa Pinto, Como 
conhecemos o caso muito de perlo, 
lembramo-nos esclarecer o arti-

culista, citando-lhe alguns ele-
mentos que encontrará no jor-
nais QO Primeiro de Janeiro», 
o «Jornal de Noticias„ e c0 Co-
mercio do Portos: 
k 0 Dr. Sousa Pinto fez real-
mente parte do Conselho Fiscal 
do Banco Angola e Metropole de 
que era acionista com 50 contos, 
e é um dos directores da Compa-
nhia Vinícola. Esta Companhia 
que, em 1919 a quando da trau-
litania, foi metralhada por sêr o 
ultimo reducto dos couceiristas, 
esteve durante bastante tempo fe-
chada como envolvida no caso do 
Angola Metropole, 

E' o Dr. Sousa Pinto larga-
mente conhecido pelas suas idei-
as monarquico-jesuitiças, tanto 
que, sofreu, em 1919, apoz a res-
tauração republicana, uma sin-
dicancia pelos serviços prestados 
aos inimigos da Republica no 
Observatorio da Serra do Pilar 
de que era director, 
No proprio livro «0 Reino da 

Traulitania», de Campos Lima, 
alguns esclarecimentos e até mui 
preciosos, serão encontrados nes-
te senjido. Dê se o articulista ao 
trabalho de lêr esta obra que ahi 
achará edificantes elementos. 

••ANTO nesta secção co-
mo neste bi-semanario tem sido 
salientada a viglencia das ulti-
mas medidas fiscais—segundo a 
expressão do proprio titular das 
Finanças—e bem assintas dificul-
dades dos seus pagamentos nos 
prasos marcados, quer para o 
contribuinte predial rustico e ur-
bano conto para o industrial. Nu-
merosas vezes temos posto em 
destaque as enormes complica-
ções que esse aumento veio tra-
zer ao comercio, á industria, e 
ao lavrador. Diminuidos os ven-
cimentos, elevados os impostos 
quasi para o dobro, aumenta-
tadas as rendas de casas, e acen-
tuada a carestia dos generos de 
primeira necessidade, claro que, 
mais dia menos dia, tinha que 
dar-se o fatal desiquilibrio já 
complicado com uma péssima co-
lheita agricola. 

Pois os sintomas desta crise 
estão a dar os primeiros rebates 
corta os,pedidos formulados ple 
Ias associações, comerciais e in-
dustriais de Lisboa e Porto, di-
rigidos ao sr, ministro das Fi-
nanças, rogando a prorrogação 
do praso para pagamento da taxa 
anoal da contribuição industrial. 

Atraz desta seguir-lhe hão o 
exemplo todas as suas congéne-
res. 

Vão-se confirmando as previ-
sões que fizemos e, tanto mais se 
acentuarão quanto mais da qua-
dra invernosa nos aproximar-
mos. 

REPUBLICANOS 
Prestai á a A Opinião» o con 

canso e apoio que vos deve me-
recer como jornal republicano. 

(salso alarme de ineeadio 
Q 

Já aqui chamamos a atenção para os 
abusos de pedido de socorros contra in- , 
cendios, quando é certo que são feitos 
sem o menor fundamento. i 

Mais do que uma vez temos reclamado 
a intervenção de quem de direito, para 
estes falsos rebates. 
Mesmo as corporações de bombeiros não 

podem estar sujeitas aos caprichos deste 
genero; se bem que preciso é tambem 
que não aceitem reclamações para debe-
lação destes snistros a não sêr quando 
dadas por pessoas de tal edoneidade que, 
responsabilisadas possam ser, pelo abuso 
cometido. ,. 
De resto, quando, para sinistros deste 

genero são reclamados socorros por in-
dicações de pouca segurança dever-se-ia 
proceder como, em regra, faz a nossa As-
sociação de Voluntarios que, em vez de 
seguir levianamente para um local de in- i 
certo incendio, destaca um dos seus ele-
mentos graduados a reconhecer da vera-
cidade da informação. 
Porem um Lil estado de coisas não po-

de continuar pelos prejuizos, desarranjos 
e incertezas que ocasiona. 

Isto vem a proposito duma falsa indica-
ção de incendio em Abade do Neiva que 
obrigou a nossa corporação de bombei-
ros a um inutil reconhecimento. 
Convem acentuar finalmente que, den-

tro das corporações de bombeiros, deve 
existir uma tão rigorosa disciplina que 
não aceite nem se deixe conduzir por in-
formações falhas de veracidade positiva 
e, sobre tudo, prestadas por irresponsa- t 
veis. 

i ir..,•iL-/\LLM\iL d•%L./•%L-ILiL✓•iL-IiiL-.•iL-I\%L-I\iL 
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Aniversarios , 
Passa hoje, o da sr.' P. Rosa da Silva 

Machado b'ernandes e Santos, esposa do 
nosso amigo sr, Francisco Santos, inte-
ligente e activo empregado de escritor+a • 
da importante firma desta praçá, Ka-
noel de Araujo Goulinho & Filhos-

-- -
-Para a linda propriedade de E< •pe-

zes, em Altlhazes, da F,x.ma S.a D. Irene 
Garrido, partiram ha dias suas queri-
das e galantes filhas, que aí vão passar 
uma temporada em companhia de uma 
de suas estimadas tias. 
—Em S. Verissimo rio Tamel, quinta 

do Grilo, encontra-se a familia do sr. 
dr. Arnaldo de Andrade, medico, do 
Porto. 
—Regressou da Povoa de Varzim a 

família do sr. José Pereira da Quinta. 
—E,+tivera>n ato Porto os srs, D. Sal-

vador Pomenech e Miguel Ma>•tinho de 
Faria. 
—1(ee,)lheu da paia da Ipulia o es-

tim(ido direr,tor do Banco de Barcelos, 
sr•. Jgão de Sousa e ,sua família. 

—G?rrl sita e;,po.<a e filhinha ertá na 
Foz rio louro, pai sarado a eouca balne-
ar, o ro:,so pr-arlo amigo Sr. João Du- , 
urte, 

.-Voltou de Cacia o revd.e Joaquim 
Ga>olna, prior d,t freguesia de Santa 

..liaria Maior, desta cidade. 
--lfegre.isnu de Espinho, onde se demo- t 

rou algumas semanas, a mademoiselle 
ll. J tríliu Carvalho de Azevedo, distin-
ta dmna barcpl !ns,• e estremecida filha 
do no,lso partieula,r amigo e prttricto s1•. 
Antonio Emiho Roriz de Azevedo, inte-
ligentissimo 1-e Oficial aa Direcção de 
Finanças de Virtna do Gastelo, 
—Cumprimentamos aqui o nosso ami-

go e assinante, sr. Antonio Matos Duar-
te, Barbosa, ímportante proprietario de 
Barqueiros. 
—Já regressou da Povoa de Varzim a ¡ 

Viatodos, core sua ex.— familia, o nosso 
presido amigo e distinto clinico sr. d,-. 
Alanoel de Oliveira Parbosa. + 
—Tampem regressaram: 
Da Povoa de Varzim, as mademoisel-

les sr.ss D. Maria das ])ores e P. Alaria , 
Beatriz Carmona, queridas filhas do q 
nosso amigo ar. Bduardo Garmona,, e da , 
praia da Apulia a mademoiselle ! 
Ir, ,Alaria da Conceição Sousa Pinto, 
dedicada irmã do nosso amigo sr, tenen-
te Antonio Sourla Pinto. 


